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Comum 28 traz seis artigos divididos em dois grandes blocos temáticos. 
O primeiro bloco é formado por três artigos que têm como temas principais 
a imagem e o cinema. O texto de Aristides Alonso, inspirado pelas noções de 
indivíduo e sujeito, problematizadas no filme 13º andar, nos provoca a reflexão 
sobre a idéia de Pessoa em rede proposta pela psicanálise contemporânea. O 
ensaio de Marcello Freitas, tomando como bases a relação entre os conceitos 
de vigilância e controle, presentes na obra de Michel Foucault, e o filme Do-
gville, de Lars Von Trier, discute a concepção de espaço fílmico. Em seguida, 
o trabalho de Márcia Paterman discorre sobre o cinema e a obra do cineasta 
soviético Dziga Vertov. Por meio dos escritos-manifestos e dos filmes-mani-
festos, a autora analisa as relações entre o Vertov artista e o militante político.

	 O segundo bloco de artigos tem como principal motivação o texto 
impresso. O artigo de Felipe Corrêa toma como corpus de análise a série 
de reportagens publicadas pelo jornal O Globo, que recebeu o título de 24 
horas e que se propunha a narrar a violência do cotidiano, em detrimento dos 
chamados crimes de impacto e que são selecionados pela mídia para serem 
transformados em notícia. O artigo contrapõe dois textos distintos que tratam 
do tema da violência urbana: a série 24 horas e o conto Relato de ocorrência, de 
Rubem Fonseca. Em seguida, Ricardo Benevides assina artigo que se propõe 
investigar a construção da chamada Literatura Fantástica, por Edgar Allan Poe 
no conto William Wilson. Para isso, o autor analisa a construção da identidade 
do personagem e indica a ambigüidade como algo necessário ao estabeleci-
mento do gênero fantástico. Ao final do texto, Benevides compara William 
Wilson, personagem do conto de Poe, a Tyler Durden, personagem do filme 
Clube da luta. Para fechar este número, publicamos um artigo organizado por 
Potiguara Mendes da Silveira Jr. onde se debate o frágil limite estabelecido 
entre pornografia e erotismo. O texto toma como objeto de análise o livro O 
caderno rosa de Lori Lamby, de Hilda Hist, lançado em 1990. A obra, apesar de 
ter obtido pouca venda, transformou-se em fenômeno de mídia que contribuiu 
para o questionamento da pornografia como algo a ser proibido na cultura 
brasileira da época.
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